
 
                          

                     PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO  
                     Pós-Graduação Stricto Sensu 

 
 
 
 
 
Regimes de Sentido nas Mídias: O cinema digitalmente expandido: o cinema 
depois das redes audiovisuais – Codigo disciplina: P07515 
 
Professora: Christine Pires Nelson de Mello (Código orientação: 5217) 
 
Área de Concentração: Signo e Significação nos Processos Comunicacionais  
Linha de Pesquisa 1: Regimes de Sentido nos Processos Comunicacionais  
Semestre: 2/2020 
Horário: Quintas-feiras das 19:00 às 22:00 hs  
Créditos: 03 Carga Horária: 225 horas  
 
 
 
Ementa:  
 
A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com 
base nas teorias semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão 
desenvolvidas ênfases epistemológicas conforme a(s) mídia(s), recebendo, em 
consequência, títulos específicos: regimes de sentido nas linguagens visuais, 
verbais, sonoras e suas convergências. Dentro desse contexto, o enfoque será 
em torno daquilo que Jeffrey Shaw desenvolve sobre a história do cinema, em 
seu aspecto expandido, como a história da experimentação tecnológica. Terá, 
para tanto, como base conceitual, o seu ensaio O cinema digitalmente 
expandido: o cinema depois do filme. O curso dará ênfase aos regimes de 
sentido do cinema na esfera da convergência midiática, em suas relações 
contemporâneas com os ambientes virtuais, com a realidade aumentada, com 
as redes e seus espaços sociais compartilhados. Como metodologia, a disciplina 
adotará o caráter de incubadora de projetos por meio de interações entre práticas 
críticas e artísticas, tendo como ponto de intersecção a experiência do AVXLab 
(http://AVXLab.org), um laboratório  de metodologias e experimentação de 
linguagens expandidas do audiovisual brasileiro, uma iniciativa que nasceu de 
integrantes do ALTav (Rede Audiovisual Expandido), sob coordenação de 
Demétrio Portugal. Como uma perspectiva sobre o audiovisual que se expande 
nas mais variadas manifestações midiáticas e de linguagens hibridas (fotografia 
digital, cinema, televisão, vídeo, web séries, audiovisualidades digitais - como 
live cinema, videomapping, videogame, animação, arquivos digitais, 
performances audiovisuais em rede, memes -  entre outras) e plataformas online 
(como Youtube, Facebook, Twitter, Snapchat, Instagram, WhatsApp e Tik Tok), 
que produzem intersecções com smartphones, instalações, ambientes os mais 
variados, múltiplas telas e interatividade, produzindo, com isso, outros aportes 
ao que antes compreendíamos como cinema, vídeo e televisão, na constituição 
de novos meios, formatos, processos, plataformas, fluxos e sentidos midiáticos.  

http://avxlab.org/
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